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Re1at6rio de viagem de estudos e observações aos Estados
Unidos da Am~rica e M~xico sob os ausp1cios do IRI Research Insti-
tute e USAID, no per1odo 23/9 a 2/11/1969.

1) PARTICIPANTES:

Rou1ien Basaglia
Paulo Berutti
Alfonso vlisniewski

Diretor Geral do EPE.
Conselheiro do FFAP.
Diretor do IPEAN.

2) PROGRAMA CUMPRIDO :,

Dia 23/9 - Viagem para Nova York.
24/9 - Visita à sede do IRI Research Institute em Nova York.
25, 26, 27, 28 e 29 de setembro em Washington D.C. onde foram
feitas visitas e contactos com diversos setores da Administr~
ção Federal do Departamento de Agricultura.

Dia 29/9 - Visita à Estação de Be1tsvi11e no Estado de Mary-
Land ,

Dia 30/9, 1 e 2/10
Dia 3 e 4/10
Dia 5, 6 e 7/10
Dia 8, 9 e 10/10

- Visita à IOVJAState University, Ames.
- são Francisco.
- Davis - university of California.
- Visita à Orovi11e Dam, Vale do Sacramento,

Kearney Experiment Station,Shafter E~peri-ment Station.
Dia 11 e 12/10
Dia 13 e 14/10

- Los Ange1es.
- Universidade da California, Riverside e vi.

sita ao Imperial Val1ey.
Dia 15 e 16/10 - Universidade de Arizona - Tucson e Phoenix.
Dia 17 e 18/10 - Da11as.
Dia 19,20,21,2i/10 - Texas ~, University (College Station).
Dia 23 e 24/10 - Beaumont (Texas Rice Experiment Station).
Dia 25,26,27,28,29/10 - México ( visitas a Chapingo).
Dia 30/10,1 e 2/11 - Port of Spain ( em trânsito para Belêm-Bra-

sil.



3) OBSERVAÇ~ES E COMENTARIOS :

Dos contactos e visitas em Nova York e principalmente em
Washington, nos diversos setotes do Departamento de Agricultura,
pudemos têr uma clara visão da organização daquele Departamento ,
que é um tanto diferente do nosso Minist~rio da ,Agricultura, no
Brasil. Nota-se desde logo, que a função principal do Departame~
to de Agricultura é, principalmcnte,normativa e menos de execução
direta da politica de Govêrno no setor agricola. A execução embo-
ra seja,tamb~m,levada a efeito siretamente, por iniciativa fede-
ral,está,sempre que possivel,~ delegada aos Estados com· suporte
rEederalo

o desenvolvimento da Economia Americana no setor agricola,
se deve inegàvelmente ao trimônio IIEnsino - Pesquisa - Extensão".
Conceitos tão arraigados no Brasil como "Promoção, Revenda e Pes-
tação de Serviços" materializados pela última reforma do nosso
Ministério, através dos Escrit6rios de Produção Vegetal, Produ -
ção Animal e Engenharia, são conceitos absolutamente desconheci
dos. Isto faz com que a pr6pria estrutura do Departamento de Agri
cultura americano seja uma estrutura mais leve, menos complexa,
podendo-se definir com toda a pr-cqí são a finalidade de cada ':,se-

tor, Quase toda a problemâtica agricola americana gira em terno
das "Universidades" que congregam os três ramos que constituem a
base da atuação no setor agricola : En~ino - Pesquisa e Extensão.
O que no Brasil, se propõem as DEMAS Estaduais, todavia com uma
atuaç~o oscilante e finalidade às vêzes dificil de se compreen -
der, nos Estados Unidos, as organizações universitárias ê que
corporificam em têrmos gerais tais atividades.

As Universidades americanas nascidas e inspiradas sob a le-
gislação que criou os "Land Grant College:l, embora abrigando no
"Campus" as três grandes atividades que fizeram a grandeza da eC2
nomia americana, a }xtcnsãS' 5 Pe:S3itF e o.Ensino, não se consti
tuem, estas atividades, como poderia parecer, um bloco mono11tico
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fundidos sob o mesmo coma~do e direção e debaixo de um único orç~
mento financeiro. Pelo contrário, sob o ponto de vista administra
tivo, cada um daqueles ramos de atividade gosa de perfeita auton2
mia, com direção própria e orçamentos pr6prios. Recursos orçamen-
tários destinados à pesquisa, não podem ser desviados para qual -
quer das duas outras atividades, a recíproca também sendo verda-
deira. Existe sim, integração estreita entr€ Ensino, Pesquisa e
Extensão sob o ponto de vista técnico, de atuação , de filosofia,
de ação. A propria localização dos mesmos nos ilCampusUniversitá
rios" facilita tal aproximação, tal entendimento, tal coesão. A
organização interna das Universidades sob o ponto de vista técni-
co é tal que permite ou para ser mais enfático, estimula e até
mesmo obriga a que o professor exerça suas atividades ao lado de
um pesquisador e ao lado de um extensionista. Todos os dentistas
qualquer que seja o tipo de atividade dentro de um mesmo campo de
disciplina, pertencem a um mesmo Departamento_ Em outros têrmos,
não existe um Departamento de Extensão, um Departamento de Ensino
e um Departamento de Pesquisa. Existem sim, Departamentos como
por exemplo de Solos e culturas (DeE- of soil and crops) na Uni-
versidade do Texas ao qual pertencem todos os especialistas em
Física do Solo, Química e Fertilidade do Solo, Mineralogia do So-
lo, Levantamento, Classificação e G~nese, e mais os que trabalham
com as culturas do Algodão, Sorgo, Milho, Pequenos grãos, Amend2
im, Soja, Culturas diversas, Parques e jardins, Sementes de funda•..
ção, Horticultura e Floricultura, num total de c~rca de 90 espe-
cialistas. Dêstes, alguns são excl~sivamente pesquisadores, ou
tros exclusivamente professores mas a g~nnde maioria dedica tempo
parcial ao ensino e tempo parcial à pesquisa ou ainda, acumula en...
sino com extensão ou extensão com pesquisa. Todos trabalham em re
gime de tempo integral e a percepção dos vencimentos ê proporcio-
nal às horas dedicadas à cada um dos tipos de atividade, em cada
caso. Por exemplo, se determinado professor dedica 30% de seu tem
po ~s atividades de Ensino e 70% às de Pesquisa, o seu salário se••
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rá a soma de 3010 do salário de Professor erllregüle de tempo inte--
gral e 7010 do salário de pesquisa em tempo integraL Há casos eD'
que o mesmo técnico dedica tempos parciais com cumulação nas três '
atividades Pesquisa, Ensino e 8xtensão.

Na verdade, não é comum técnico dedicar-se exclusivamente ao
Ensino, embora seja mais comum a dedicação exclusiva à Pesquisa ou
à Extensão. Mas o trabalho de equipe e o esforço no sentido de esta
belecer a integração mais perfeita possível de modo que realmente'
prevaleç a o espiri to de unidade de ação, vem realç a"-:'~em toda a
sua plenitude lembrando aquí, que os técnicos federais localizados
nas Universidades se integram com os demais de tal forma que a úni··
ca maneira de identificá-los é através da fonte pagadora. Verifica-
se nas Estações Experimentais por excelência estaduais e às vezes
com suporte financeiro de fon te privada local, verifica-se por ve-··
zes, Setores criados e custeados totalmente com recursos federais e
no en tan to, trabalhando em perfei ta h armon i a e integrados plenamel1-·
te aos progr~~as e disciplina de trabalho dos Estados.

É evidente, pois, que esta coesão, êste esforço conjugado, ê2
te espírito de equipe ao lado de recursos financeiros relativ~nente
substanciais disponíveis e tudo isto impulsionado pela excelente
qualificação do pessoal, no que diz respei to à treinamento e conhe-~
cimentos básicos, é evidente, pois, que com todos êstes instrumen --
tos de ação a economia agríCOla americana atingiria ràpidamente o t

desenvolvimento que a coloca na vanguarda de todos os países ~ais
evoluídos. O entendimento, o espírito de equipe, a ação conjugada,
o planejamento e a seriedade com que são os problemas tratados -sã~·
uma das vigas de sustentação dêste magnífico edifício que e a infril
estrutura da economia agrícola amcr-Lcana. Has, há dois outros pila-
res de sustentação desta infraestrutura, representados pelos recur-
sos materiais disponíveis e pelo pessoal técnico de aIto nível cn--
carregado de conduzir e executar a atividade de ensinar, difundir e
pesquisar no cml1po da agropecuária .
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o orçamento previsto para 1969 na Universidade do Texas
(College Station) é de 10 milhões de dólares, somente para pes-
quisa; 13 milhões de dólares para atividades de extensão e cêr-
ca de 70 milhões de dólares para atividades de ensino. A origem
dos recursos Ei.n ar.ce i ros para pesquisa, em 1969, é como segue:

45% -
20% -
20%
15% -

Recursos estaduais
Orçamento Federal
Doações e contratos sendo alguns federais
Rendas Adjudicáveis.

Pode-se, do exemplo invocado, verificar a multiplicidade
de fontes que concorrem para oOrçamento de uma Universidade ame
ricana. Afora a rubrica "Rendas Adjudicáveis", que é feita por
estimativa, as demais previsões orçamentárias uma vez aprovadas
constituem Lei e portanto passam a constituir recursos com os '
quais se poderá contar integralmente. Isto permite, evidente
mente, a elaboração de um programa de trabalho anual realístico
com garantia de que terá suporte financeiro no·tempo certo e em
quantitativo rigorosamente estimado. Orçamento depois de aprov~
do não mais sofrerá cortes.

';-.
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Os Departamentos nas Universidades que abrigam o pessoal
técnico são constituídos de elementos de alto nível. Poucos são
os especialistas com o gráu M.S.(Magister Scientiae) e rarissi-
mos aqueles que não têm título Universitário de postgraduação.
Aliás, já no momento, não seria admitido a constituir equipe •
técnica em um Departamento de Universidade americana nenhum el~
mento que não tenha o título de Doutor (Ph.D.). Os raros que'
ainda existem sem êste título são já pessoas de certa idade e
que in~e3saram na Universidade quando ainda não havia esta exi
gência. Assim, pois, verifica-se, desde logo, que o pessoal in-
cumbido de fazer pesquisa agropecuária,é altamente qualificado,
e rigorosamente treinado. O padrão de salário dêstes cientistas
embora possa ser inferior ao geralmeútc oferecido pelas empre -
sas de iniciativa particular 6, não obstante, de tal molde que



permite o técnico viver despreocupado, podendo levar uma vida, e~
bora sem luxo e ostentação, digna e tranquila, o que concorre por
certo, também, para o alto rendimento de trabalho do pesquisador
americano que além disso é estimulado por forte emulação existen-
te no próprio Departamento. ~ que, havendo recursos disponíveis e
méritos pessoais, qualquer pesquisador pode ser promovido indepe~
dentemente de existência ou não de vaga. As promoções são horizon
tais dentro do próprio nível e verticais em ordem crescente de ní
veis. A carreira de pesquisador, cientista ou professor que come-
ça com salário de uns 120000 dólares por ano, termina com padrão
de vencimentos de fato elevado com mais de 36.000 dólares por ano.
Qualquer espec5rtlista, dependendo do rendimento de trabalho e do
valor pessoal como pesquisador, pode, sem maiores dificuldades e
sem maior burocracia galgar êstes degraus todos escudado exclusi-
vamente nos seus méritos, na sua capacidade, na Sua produção. ~s-
te fato se constitui um forte estímulo para que haja elevado ren-
dimento de trabalho. O técnico sabe perfeitamente que se não aprs
sentar trabalho de alto nível e em quantidade justa, marcará pas-
so e será preterido por outros mais capazes e mais arüantes isto
independente de seu tempo de serviço que não representa em sí ne-
nhum valor para efeito de promoção. A melhoria salarial de uma
classe para outra e de um nível para o imediatamente superior é
substancial de modo que constitui de fato um estímulo bastante '
forte. ~ de se registrar o fato de que o encaminhamento de uma'
solicitação de melhoria salarial é feita a uma Comissão de Promo-
ção através do Chefe do Departamento que deverá instruir o pro -
cesso detalhadamente • Face a esta informação é que a Comissão a-
provará ou não o pedido. Verifica-se assim, a função de alta rele..•
vância desempenhada pelo Chefe de Departamento que tendo em mãos
intrumento de tão grande alcance qual seja a promoção do técnico
pode, por isso mesmo, impor automàticamente ordem, disciplina,re~
peito e ambiente de trabalho no seu Departamento.



:t; pacífico que um trabalho de pesquisa se compLot a com ~1.

publicação dos resul tados, A pesquisa é Fci ta para beneficiar urra
coletividade. A transmissão dos resultados a esta coletividade PQ
ra que os ponha em prática e transforme-os em riqueza, em saldo
representado por dinheiro, é o objetivo final. Na pesquisa agrop~
cuária americana é impressionante o volume de publicações de to-
dos os tipos lançado pelas Universidades. Existe, realmente, uma
preocupação constante em divulgar os resultados da pesquisa,o que
na verdade se faz sem mtliores dificuldades, desde que a capacida-
de do técnico é avaliada pela quantidade e qualidade do trabalho
divulgado, êste,tem o máximo interêsse em produzir e publicar, e~
quanto os centros de pesquisap Universidades ou Estações Experi -
mentais, magnificamen te equipadas com instalações e pessoal espe--
cializado, se incumbem com o mesmo interêsse e entusiasmo da im --
pressão dêstes trabalhos.

Observando os projetos de pesquisa em desenvolvimento nas '
diversas Estações Experimentais e centros Universitários, con
clu.L-se que grande ênfase é dada à pesquisa realmente objetiva.
são principalmente estudadas e procuradas soluções àqueles pro-
blemas que efetivamente vêm se constituindo fatores limitantes e
que carecem de SOlução. Talvez um dos maiores problemas com que

. , . . ~se defronta, no momento, a pesqulsa agropecuarla arnerlcana, e o
proolema da pOluição do meio ambiente através de resíduos da a~
gricultura e pelos gases de combustão de carburantes nos motores
à explosão. Poder-se-á afirmar que a ciência americana está mobi
lizada para solucionar ou pelo menos para disciplinar os elemen-
tos de contaminação do tlre das fontes naturais de água que anle~
çam perigosmnente, entre outros, a própria economia agríCOla. Em
função dêste problema que é uma preocupação das me.is sérias, toda
uma série de conceitos tradicionais, de práticas que se torna -
ram rotineiras, estão sendo revistas para substituição por ou-
tros processos, outros meios elaborados com tlfinalidtlde de não
agravar ainda mais o problema 2m foco d~ poluição do meio ambien-
te. Assim, para exemplificar, o emprêgo de defensivos (pcstici-
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das) para combate às pragas e doenças, rotina j~ integrante das
práticas culturais da lavoura, está sendo revisto, toda uma le-
gião de cientistas trabalhando para o desenvolvimento de outros
métodos que não produzam efeitos residuais cumulativamente noci--
vos. Está se procurando desenvolver técnicas de combate biológi-
co, de emprêgo de microondas, está se procurando criar varieda -
des geneticamente resistentes, está se procurando modificar o ci
cí,o da planto. de sorte que se pOSSé~ evi tar 2.coincidência do mo.i
or surto de ato.quedos 2.gcntosp2tog:nicos com as condiç5es cli-
máticas favoráveis ao desenvolvimento vegetativo idco.lda planta.
O grande vale da Califórnia e vastas extens5es do Arizona, são
áreas dcsê r-t i cas com dunas de areia e rara vegetação "xerofí ti -
ca", transformados, hoje, pela tecnologia aVêillçadano celeiro da-Grande Nação Americana. A vitória da ciência e da tecnologia a-
plicadas por uma classe de agricultores bem orientados se afirma
em toda a plenitude naquelas extensas planícies ainda há pouco
constituindo mera expressão demográfica.

Meditando-se sôbre o esforço e o trabalho que foi necessá-
rio para desenvolver a agricultura na Califórnia ao nível que
ela hoje atingiu, sôbre as condições com que o agricultor se de-
fronta numa região de precipitação pluviométrica de 50 milíme -
tros por ano em região de deserto, onde a água de irrigação cus-

8 "/ "" ,ta 2, dolarcs por pe acre e para uma cultura anual sao necessa-
rios 13 pés/acre, chega-se à cr~clusão de que, no Brasil, em'
princí~i.) , existem iJ.técondiç5es mais favoráveis po.ra a implan-
tação de uma agricultura intensiva de o.ltarentabilidade. O que
nos falta é tecnologia, educação, organização e infraestrutura i

para produção dos insumos necessários à agricultura a preços a-
I. A •cess~ve~s e econom~cos.

0•

Para que se possa implantar o.gricultura racional de t

elevado rendimento é preciso aceitar uma filosofia de ,.
ação voltada para um duplo objetivo, procurando estudar e
resolver os problemas limitantes ligados à planta, ao solo, à

..

•



água, às pragas e doenças, ao clima e suas múltiplas relações.
As atividades assim configuradas se constituem no objetivo pri-
mordial da pesquisa agropecu~ria. Verifica-se, desde logo, que
a simples sOlução de todos os problemas ligados às atividades
da pesquisa agropecu~ria ainda não conduzem ao desenvolvimen
to de agricultura de alto rendimento econômico.~ que outros fa-
tores subjetivos envolvidos no complexo problema, deverão merecer
também especial atenção. A pesquisa indica meios e métodos mas o
agricultor é que os aplica para elevar o nivel de rendimento e
rentabilidade de sua lavoura.Assim, dcve=se desenvolver um efici-ente elo entre a pesquisa e o produtor, o homem de empresa,o a-
gricultor, com vistas c.transrrri tir e trol'l.sferira melhor tecnolo-
gia desenvolvida pelos centros de pesquisa para aplicação pr~-
tica nos campos. t;steagricultor ou homem 'de empresa tem que
ser suficientemente educado e esclarecido para receber, assimi-
lar e pôr em prática as recomendações emanadas da pesquisa. Eis
o objetivo principal da Extensão Rural. A dinamização da Ex-
tensão através da atuação de técnicos de alto nivel é outra con
dição para se poder implantar agricultura racional e de altaren
tabilidade.

A pesquisa AgropecuAria atuante e a Extensão a ela estrei-
tamento vinculada e dinâmica, poderão promover o desenvolvimen -
to de uma agricultura evoluida, mas se faltarem outras medidas
complanentares, serâ uma agricultura irreal e inconsistente. t
que ao par de produzir ou saber como produzir em condições eco-
nômicas, 6 preciso que se discipline dentro de uma po11tica de
larga visão, os mercados de consumo. De nada adiantaria produ -
zi~ muito e por preços razoáveis se não existirem mereados de
consunlocapazes de absorver os produtos. E novamente a circula
ção dos produtos, dependerâ de uma rêde de vias de comunicação
eficientes e que não onerem em demaisa o custo dos mesmos, A
circulação dos produtos agr1colas, por fim pressupõe a existên-
cia de um sistema de armazens e silos apropriados onde êstes
produtos poderão ser estocados até que atinjam os centros de



consumo. Produzir, transportar, estocar c comercializar g~neros
agr1colas envolve essa gama complexa de atividades, recursos fi
nance í.r-os de grande monta, daí, a sua eficiência ('.cpender,tam--
bém, da disponibilidade de crédito a juros razoáveis e condi-
ç5es atrativas. Agricultura presup5e, tecnologia mas exige,tam-
bém, a disponibilidade de insumos necess5.rios que condicionam a
viabilidade do cmpr-cend imonto : Ferlitizantes, defensivos, corr.s
tivos, produtos veterinários, instrumentos, máquinas e equipa-
mentos. A agricultura americana poude galgar a posição que hoje
ocupa, graças ao desenvolvimento harmônico de todos os elemen-
tos condicionantes dêste tipo de economia. Sem me éllongarmais
para realçar outros pontos altos da economia agrícola americana
devo, por fim, declarar, que não teria a pretensão de estabele-
cer um paralelo entre a nossa agricultura e a americana, para
advogar um transplante daquela para a nossa. Não atingimos ain-
da, o estágio de permitir um pu:o e simples transplante daquela
tecnologia e da 'política e filosofia que anorteia. Permito- me
sim, à guisa de sugestão e no afã de contribuir de certa forma,
para melhorar as condiç5es de nossa economia agríCOla, apresen-
tar os seguintes pontos que podem ser levados na devida conside

..•raçao :

1. Estudar a possibilidade de localizar numa mesma base
física a Extensão, a Pesquisa e as Escolas de Agrono-
mia e Veterinária ou Universidades Rurais. A simples
reunião de todos os técnicos e professores nurn ambien-
te ,comum promoverá um maior conhecimento recíprovo e
entendimento em benefício dos problemas comuns.

2. Prover, os Institutos de Pesquisa Agropecuárias, de
condições materiais e humanas para que possam ampliar
seu sistema de divulgação dos resultados da pesquisa.



3. Reexaminar os quadros de técnicos dos Institutos, dan
do-se oportunidade para que aqueles inadaptados e ino
perantes possam ser relotados, estabelecendo-se uma
base salarial e critério de promoção que estimul2m ? i

efetivamente? o pesquisador a se dedicar à sua tarefa
de sorte a apresentar rendimento de trabalho objetivo
e de aIto nivct ,

4. Ampliar as oportunidades para que os pesquisadores t

possam aprimorar seus conhecimentos e receber treina-
mento adequado o Criar condições no Brasil, para a es-
pecialização a nível de MoSo Mandar fazer cursos no
exterior sômente a pesquisadores de reconhecido valor
para concluir preferentemente Curso a nível de Ph.D.

5. Estudar a possibilidade de nao se retalhar os orçame~
tos destinados às atividades de pesquisa agropecuária
desde que os cortes em plena vigência financeira não
permitem a elaboração de um programa de trabalho sé-
rio e realistico.

# •Promover por todos os meios poss~ve~s maior integra -
ção entre a Pesquisa e a Extensão de modo que as duas
atividades se completem e produzam respostas a curto
prazo, no campo.

7. Desvincular os Institutos de Pesquisa Agropecuária •
das DEMAS Estaduais desde que nenhuma objetividade e-
xiste justifique esta vinculação. .•.. .que A exper~enc~a
de quase dois anos de funcionamento da nova estrutura
do Ministério da Agricultura vem demonstrando sobeja-
mente a inocuidade desta vinculação.



8. Tra:sformar os Institutos de Pesquisa Agropecuâria nos
polos de desenvolvimento da agricultura nas diver-
sas regiões de jurisdição promovendo-se a integração
dos mesmos às atividades das Secretarias de Agricultu-
ra nos Estados, aos órgãos e sistemas de Extensão Ru-
ral,às Escolas Superiores de Agricultura e Veterinâria,
às entidades de classe como Federação de Agricultura.
~ste tipo de integração que deveria ser feito,no atual
sistema, pelas DE~~S Estaduais, peca pela base. Todos
os órgãos, associações e sistemas assistenciais,fazem
parte da Comissão Estadual de Coordenação onde os
IRPEAS não têm assento. Em contrapartida, os Institu -
tos fazem parte dos Conselhos de Diretores, onde na
verdade, pouco há que integrar com os grupos que dêle
participam.

Bel~m, novembro de 1969

ALFONSO WISNIEWSKI

DIRETOR DO IPEAN
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